
 

 

ANEXO I: Modelo de Programa de Disciplina  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO 
SEMESTRE 

Arqueologia Pública CARQUEOL ARQL0119 
2021.1 

CARGA HORÁRIA TEÓR: 60 PRÁT: 0 HORÁRIOS: Quarta-feira de 18:50 às 21:50 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Pós-Graduação em Arqueologia  

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
VANESSA LINKE SALVIO 

DOUTORA 

EMENTA 

Reflexões a respeito dos aspectos históricos, teóricos e metodológicos que configuram o campo 
da arqueologia Pública na contemporaneidade. 

OBJETIVOS 

 
 - Conhecer o desenvolvimento da arqueologia pública, sobretudo no Brasil;  
- Compreender as diferentes possibilidades da Arqueologia Pública  

- Refletir criticamente sobre as práticas arqueológicas nas relações com as comunidades afetadas 
por elas   

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

 
 encontros síncronos acontecerão quinzenalmente de 18:30 às 10:00 às quartas-feiras, via google 
meet. As aulas assíncronas estarão reservadas para as leituras dos textos base e complementares 
da disciplina e elaboração de trabalhos, e serão orientadas via google sala de aula 
(https://classroom.google.com/c/MzY4OTg4NDMxMTY3?cjc=zibq3pw). Importante, mas não 
obrigatório) que os alunos regulares façam seus e-mails institucionais e loguem no mesmo para 
terem fácil acesso aos recursos disponibilizados pela instituição nos pacotes google for education.  
Link do meet: (https://meet.google.com/lookup/dg7hkftidk?authuser=1&hs=179) . 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

- RESENHAS; SEMINÁRIOS, atividade extensioniosta 



 

 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numer
o TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

 

1 -  
 Unidade 1: Contextualização histórica, teórica e epistemológica 

2 -   
 Unidade 2: Arqueologia e comunidades 

3 -   
 Unidade 3: A pesquisa Arqueológica e a prática pública 
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